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O evento “IERA – Impacto ge-
rado, oportunidades e desafios
2020”, marcado para amanhã,
constitui um momento de re-
flexão sobre os impactos que a
Incubadora de Empresas da Re-
gião de Aveiro (IERA) tem ge-
rado na região e um debate so-
bre oportunidades e desafios no
âmbito dos programas opera-
cionais Portugal 2020. Celso
Guedes de Carvalho, director-
geral da Incubadora de Empre-
sas da Universidade de Aveiro
(IEUA) que tem liderado, em
nome da Universidade de Avei -
ro, a operacionalização de gran -
de das actividades da IERA, fala
em 200 acções de fomento e
apoio ao empreendedorismo e
criação de empresas, desde
2013, no surgimento de mais de
50 ideias de negócio e no apoio
directo à internacionalização de
18 empresas. Mas também num
de total de 300 postos de traba-
lho directos, na actualidade.

Diário de Aveiro: Como sur-
giu a ideia de criar uma incu-
badora regional em rede?
Celso Guedes de Carvalho:
Acompreensão da importância

do empreendedorismo para o
desenvolvimento da Região de
Aveiro não é uma questão re-
cente. Encontrava-se já bem pa-
tente na diversidade de entida-
des e iniciativas desenvolvidas
no âmbito do fomento e apoio
ao empreendedorismo um pou -
co por todo o nosso território. 
Os municípios da Região de
Aveiro, quer de forma indivi-
dualizada, quer através da Co-
munidade Intermunicipal da
Região de Aveiro (CIRA), bem
como a Associação Industrial
do Distrito de Aveiro (AIDA) e a
Universidade de Aveiro (UA),
têm já um longo historial de in-
vestimento na promoção e di-
namização do empreendedo-
rismo na Região de Aveiro.
A criação da IERA surge assim
da necessidade de se potenciar
economicamente as estratégias
territoriais de desenvolvimento
dos municípios, nomeadamen -
te da definição e articulação de
acções diferenciadoras e quali-
ficadoras de apoio ao empreen-
dedorismo e à inovação. Em se-
guida, surgiu a necessidade de
se viabilizar a criação das con-
dições para a operacionalização

da IERA, na componente de
promoção e dinamização do
empreendedorismo e da ino-
vação social e no apoio à pré-
incubação das ideias de negó-
cio, tendo sido criada a Plata-
forma para Apoio e Valorização
do Empreendedorismo e da
Inovação (PAVEI), operação in-
serida no Programa Estratégico
da RUCI e candidatada, ao
abrigo do Regulamento Espe-
cífico das Redes Urbanas para
a Competitividade e Inovação,
ao Programa MaisCentro.

Porquê e quais as vantagens
de criar uma incubadora re-
gional em rede?
O facto de se tratar de uma “in-
cubadora única”, permite a má-
xima rentabilização dos recur-
sos disponíveis na UA e nos
municípios aderentes, com o
menor esforço financeiro pos-
sível no apoio e capacitação dos
empreendedores com o objec-
tivo de apoiar a criação de no-
vas ideias de negócio e novas
empresas capazes de alavan-
carem o desenvolvimento eco-
nómico, através da utilização
dos recursos endógenos da Re-

gião e do conhecimento cientí-
fico da UA.
Os polos IERA, ao beneficiarem
de uma estratégia comum e de
uma oferta integrada de equi-
pamentos e de serviços, per-
mitem diminuir as assimetrias
existentes no território pelo
facto de ser disponibilizada aos
empreendedores uma matriz
comum de espaços e de servi-
ços de apoio à criação de em-
presas. Estes espaços são, no
entanto, ajustados às necessi-
dades dos municípios num
processo que permite incorpo-
rar especificidades e recursos
de cada Município resultantes
das dinâmicas de empreende-
dorismo municipal, incluindo
a vertente de inovação social.
A IERA visa ainda reforçar a ar-
ticulação, numa base territorial
alargada, entre as empresas, as
associações empresariais, a
Universidade de Aveiro e outras
entidades orientadas para o de-
senvolvimento regional, incre-
mentando o funcionamento
colaborativo e a criação de um
modelo de trabalho em rede,
bem como promovendo a par-
ticipação dos municípios em

acções concertadas de desen-
volvimento regional, incluindo
projetos de índole nacional ou
internacional.

Existem 12 polos da incuba-
dora em rede. Há especiali-
zações em cada polo. Quais
são essas especializações? 
Em termos de infra-estruturas,
a IERA é hoje uma incubadora
única, constituída por 12 espa-
ços de incubação (polos), 11 dos
quais já em funcionamento,
nos municípios da Região de
Aveiro e na Universidade, com
uma estratégia e serviços co-
muns, em agregação voluntária
e colaborativa, geridos de for -

ma autónoma pelos municípios
e apoiados pelo conheci men to
e experiência de incubação da
Universidade de Aveiro.
O ritmo da implementação de
cada um dos polos tem sido
condicionado pelos constran-
gimentos e recursos de cada
um dos onze municípios da Re -
gião de Aveiro, sendo visível a
heterogeneidade dessas infra-
estruturas do ponto de vis ta de
dimensões, características, va-
lências e data de entrada em
funcionamento. Cada polo de-
fine a sua estratégia e o seu po-
sicionamento. Por exemplo, o
polo de Ílhavo tem como pro-
pósito a promoção e o acom-

IERA já ajudou a criar 300 postos de 
Avaliação Nas vésperas do encontro que irá avaliar os impactos que
a Incubadora de Empresas da Região de Aveiro está a gerar, Celso Guedes
de Carvalho destaca as conquistas já alcançadas e perspectiva o futuro
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panhamento de ideias e pro-
jectos inovadores nas áreas da
Economia do Mar e Gestão
Marítima e o polo de Sever do
Vouga uma forte aposta no sec-
tor agroalimentar e florestal.

Há quanto tempo funciona a
IERA? Que impactos na eco-
nomia regional já podem ser
identificados?
Podemos estabelecer uma re-
lação directa entre o início da
operacionalização da IERA e a
candidatura PAVEI, dado que
foi esta que permitiu dotar esta
parceria dos meios financeiros
necessários para a sua dina-
mização. Neste âmbito, foi rea-
lizada em Janeiro de 2013 uma
reunião entre os parceiros
IERA com o objectivo de ser
consensualizado o conceito
IERA e a proposta de acções a
inserir na candidatura ao Pro-
grama Operacional Regional
do Centro, criando assim as
condições necessárias ao início
da implementação da IERA.
Desde 2013 foram realizadas
mais de 200 ações de fomento
e apoio ao empreendedorismo
e criação de empresas, que en-
volveram já mais de 5.000 par-
ticipantes, e que resultaram,
entre outros, no surgimento de
mais de 50 ideias de negócio e
no apoio directo à internacio-

nalização de 18 empresas. Todo
o trabalho que tem sido desen-
volvido no âmbito da IERA
permitiu a criação de referen-
ciais de trabalho em rede que
foram determinantes para a
concretização de diversas ini-
ciativas, tendo a implementa-
ção das diversas acções con-
tado com o envolvimento dos
onze municípios da Região de
Aveiro, da CIRA e da UA, e ten -
do por base a realidade e o his-
tórico de experiência de cada
parceiro.

Quantos postos de trabalho
criados? 
As 30 ideias de negócio e as 70
empresas instaladas nos polos
IERA representam hoje mais
de 300 postos de trabalho di-
rectos.

A IERA não tem uma estru-
tura administrativa clara-
mente definida. Isso não di-
ficulta o dia-a-dia e a sua
gestão?
As diversas iniciativas desen-
volvidas no âmbito da IERA re-
sultaram de um processo co-
laborativo com alinhamento
político, institucional e organi-
zacional, sendo de realçar a in-
cessante procura da divisão
equitativa dos escassos recur-
sos existentes, num envolvi-

mento empenhado de todos os
parceiros, o que potenciou a
criação de um contexto favo-
rável ao empreendedorismo e
à inovação na Região de Avei -
ro. A não existência de uma es-
trutura formal foi uma opção
estratégica assumida, verifi-
cando-se, agora, que no qua-
dro do horizonte 2020, esta op-
ção poderá ter de ser repen-
sada. Contudo convém referir
que a ausência dessa “estru-
tura administrativa” não foi im-
peditiva da concretização da
ambição e das actividades de-
finidas.

Quais vão ser os próximos
passos da IERA? Que futuro
se imagina para esta estru-
tura?
A Região de Aveiro assumiu a
aposta no conhecimento e no
empreendedorismo qualifi-
cado e inovador, tanto do pon -
to de vista estratégico, como
na definição das políticas pú-
blicas e da articulação entre os
diversos agentes do território.
O futuro Programa Região de
Aveiro Empreendedora, que se
encontra em elaboração pela
CIRA, pela UA e pelas associa-
ções empresariais da Região
de Aveiro, possibilitará a cria-
ção de condições para a con-
solidação e implementação de
uma Política Intermunicipal de
Promoção do Empreendedo-
rismo e da Inovação Social. Es -
ta parceria estratégica e a ex-
periência no desenvolvimento
de um projecto comum como

a IERA, num território diverso
e plural como a Região de Avei -
ro, representará uma mais-va-
lia face a outras regiões, no
atual contexto de oportunida-
des e desafios que se colocam
no novo quadro de financia-
mento Portugal 2020. De refe-
rir ainda que a IERA ganhará
agora novos contornos e dinâ-
micas, que urge explorar, no
quadro do Parque de Ciência
e Inovação (Creative Science
Park- Aveiro Region) que se
encontra em construção.

Que papel teve a IEUA na
criação e evolução da IERA?
O conhecimento científico e
tecnológico da UA e a sua larga
experiência nos domínios do
empreendedorismo e da ino-
vação, nomeadamente através
da Incubadora de Empresas
(IEUA) e da Unidade de Apoio
à Transferência de Tecnologia
(UATEC), foram determinantes
para o reforço da IERA e para a
sua consolidação no território.
Na sua cooperação com a Re-
gião, a UA disponibilizou os
seus múltiplos saberes e res-
pectivo portfólio de competên-
cias, colocando-os ao serviço
das comunidades locais, em
articulação com os dinamiza-
dores de cada um dos espaços
de incubação, e de acordo com
o modelo de governação defi-
nido, tendo sido responsável,
directa ou indirectamente, pela
operacionalização de grande
parte das iniciativas desenvol-
vidas no âmbito da IERA. |

trabalho


